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Pesquisa de Opinião junto aos Controladores
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Pesquisa de Opinião junto aos Controladores



4

Apresentar uma visão geral sobre:

o conceito de auditoria
as fases do processo de auditoria
como essas fases se desenvolvem
desenvolvimento de achados de auditoria

Objetivo
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Conceito de Auditoria como Processo
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Elementos do Conceito de Auditoria
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Elementos do Conceito de Auditoria
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Elementos do Conceito de Auditoria
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Elementos do Conceito de Auditoria
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O Processo de Auditoria
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Níveis de Planejamento de Auditoria
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O planejamento de auditoria visa delimitar o 
objetivo e o escopo da auditoria, definir a 
estratégia metodológica a ser adotada e 
estimar os recursos, os custos e o prazo 

necessário a sua realização.

Objetivo do Planejamento de Auditoria
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Atividades de Planejamento de Auditoria

Providências administrativas preliminares

Visão geral do objeto da auditoria

Identificação e avaliação de objetivos, riscos e controles

Elaboração e validação do Programa de Auditoria

Elaboração preliminar de Papéis de Trabalho

Definição do cronograma de execução

Estimativa da alocação de recursos

Elaboração do Plano ou Projeto de Auditoria

Planejamento de Auditoria
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Visão Geral do Objeto da Auditoria

Descrição do objeto de auditoria

Legislação aplicável

Objetivos institucionais, quando for o caso

Setores responsáveis, competências e atribuições

Riscos e deficiência de controle interno

Obs.: É possível e recomendável a aplicação de técnicas e 
procedimentos de auditoria visando a coleta de 
informações para formulação da visão geral do objeto

Planejamento de Auditoria
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Programa de Auditoria

Documentado na Matriz de Planejamento

Tipo: Padronizados e Específicos

Deve evidenciar:

➢ O objetivo e as questões de auditoria
➢ As informações necessárias e as respectivas fontes
➢ Os procedimentos detalhados de auditoria
➢ Os responsáveis pela execução dos procedimentos
➢ A amostra do objeto de auditoria que será analisada
➢ Os possíveis achados decorrentes da questão de auditoria

Planejamento de Auditoria
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Matriz de Planejamento
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Atividades da fase de execução

Contato direto com gestores e servidores do órgão

Aplicação dos procedimentos de auditoria

Coleta das evidências dos achados de auditoria

Identificação  dos responsáveis pelos achados de auditoria

Execução da Auditoria



18

Retroalimentação do Planejamento

Execução da Auditoria
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Comunicação com auditado

Comportamento do auditor

✔ trato cordial, firme e irrepreensível
✔ pontualidade e apresentação pessoal impecável
✔ recusa de brindes e favores
✔ evitar conflitos desnecessários e atitudes policialescas

Reunião de início e encerramento dos trabalhos

Comunicação da auditoria antes da execução

✔ Regra: recomendável
✔ Exceção: imprescindibilidade do “elemento surpresa”

Execução da Auditoria
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Documentos da Auditoria

Todo trabalho de auditoria deve ser documentado

Os papéis de trabalho constituem a documentação que 
evidencia todo o trabalho desenvolvido pelo auditor

Consideram-se papéis de trabalho os preparados pelo 
auditor, pelo auditado ou por terceiros

Classificação

✔ Transitórios
✔ Permanentes → evidências e registro do trabalho

Execução da Auditoria
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Achados de auditoria

Conceito:

Fato significativo, digno de relato pela auditor, que decorre 
da comparação da situação encontrada com o critério e 
que deve ser comprovado por evidências.

Classificação:

✔ Negativo: revela impropriedade ou irregularidades

✔ Positivo: aponta boas práticas de gestão

Execução da Auditoria
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Desenvolvimento dos achados de auditoria

Execução da Auditoria

Situação encontrada

Critério

Comparação Achado de auditoria Evidências

Causas e Efeitos Responsável Esclarecimento responsável

Propostas de encaminhamentoConclusão equipe
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São requisitos básicos dos achados de auditoria:

RELEVÂNCIA

FUNDAMENTAÇÃO EM EVIDÊNCIAS

OBJETIVIDADE

CONSISTÊNCIA METODOLÓGICA

RESPALDO ÀS PROPOSTAS DE ENCAMINHAMENTOS

Requisitos do Achado de Auditoria
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Matriz de Achados
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O relatório é o principal produto da auditoria

É o instrumento formal e técnico por meio do qual 
a equipe de auditoria comunica a seus leitores:

➢ o objetivo e as questões de auditoria;
➢ a metodologia utilizada;
➢ os achados da auditoria;
➢ as conclusões; e
➢ as propostas de encaminhamento.

Em regra, somente devem constar do relatório as 
ocorrências que gerem conclusões e propostas de 
encaminhamento.

Comunicação dos Resultados
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Requisitos de Qualidade dos 
Relatórios de Auditoria

Comunicação dos Resultados
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Requisitos de Qualidade dos Relatórios

Comunicação dos Resultados
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Estrutura do Relatório de Auditoria

Folha de rosto
Resumo (não obrigatório)
Sumário e lista de figuras e tabelas

1. Introdução

1.1. Deliberação que deu origem ao trabalho.
1.2. Objeto da auditoria
1.3. Objetivo e questões de auditoria
1.4. Metodologia utilizada e limitações
1.5. Volume de recursos fiscalizados
1.6. Benefícios estimados da fiscalização.

2. Visão Geral do Objeto de Auditoria

Comunicação dos Resultados
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Estrutura do Relatório de Auditoria

3. Achados de Auditoria

3.1. Achado “n” – título do achado

3.1.1. Descrição do achado
3.1.2. Situação encontrada
3.1.3. Objetos nos quais foi encontrado
3.1.4. Critérios de auditoria
3.1.5. Evidências do achado
3.1.6. Causas da ocorrência do achado
3.1.7. Efeitos do achado 
3.1.8. Responsáveis
3.1.9. Esclarecimento dos responsáveis
3.1.10. Conclusões da equipe
3.1.11. Propostas de encaminhamento

Comunicação dos Resultados
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Estrutura do Relatório de Auditoria

4. Conclusão

5. Propostas de Encaminhamento

5.1. Encaminhamentos Processuais

5.2. Encaminhamentos de Mérito

Comunicação dos Resultados
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“Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele tudo fará”

Salmos 37:5

BRUNO ANSELMO BANDEIRA

Auditor Público Externo
Consultor de Orientação ao Jurisdicionado

banselmob@tce.mt.gov.br 

(65) 3613-7553
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